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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E O COMPLEXO PENSAMENTO HUMANO 
2, coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras 
e Artes e dos diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos e estudos sobre leitura 
e ensino.

Estudos linguísticos traz análises sobre gramática, historiografia, enunciação, 
encenação discursiva, aquisição, linguagem, polidez linguística, multimodalidade textual, 
sociolinguística, direitos linguísticos, minorias, variação linguística, preposição e língua 
indígena.

São verificadas, em estudos sobre leitura e ensino, contribuições que versam 
para conteúdos como perspectiva dialógica, intersubjetividade, currículo, formação de 
professores, multiculturalismo, ensino híbrido, ensino de espanhol, aprendizagem de 
crianças e síndrome de down.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O presente artigo trata de um estudo 
de variação linguística, focando a estilística 
imbricada no discurso de um falante da Língua 
Brasileira de Sinais - LIBRAS. Esta abordagem 
tem como foco o significado social da variação, de 
acordo com o contexto de uso, a posição do falante 
na prática de estilo das variáveis, direcionado 
pelas concepções teóricas apresentadas pela 
sociolinguística. O processo ocorre, a partir de 

seus redimensionamentos metodológicos para 
lidar analiticamente com informações de caráter 
social, identitário e estilístico, que emergem do 
discurso, de acordo com o contexto no qual o 
falante se encontra, discutindo a relação desses 
condicionantes com o fenômeno variável. Assim, 
este estudo tem como objetivo investigar a/
as escolha/s da(s) forma(s) lexicais, de acordo 
com o contexto do discurso em Libras. Para 
isso, foram analisados dados da fala de um 
indivíduo surdo. A metodologia utilizada foi a 
pesquisa qualitativa de cunho etnográfico. Como 
instrumento de construção de dados, foi utilizada 
a técnica da decupagem dos vídeos cedidos pelo 
informante. Assim, foi possível identificar o uso 
do estilo variável de acordo com a finalidade do 
indivíduo, associado aos aspectos identitários, 
social e estilístico. Os dados mostraram que 
os discursos analisados possuem influências 
do condicionamento estilístico sobre o 
comportamento linguístico. Foi possível, ainda, 
identificar que os domínios sociais e, sobretudo, 
as pressões sociais influenciam o estilo discursivo 
no que tange ao grau de monitoramento. Para a 
fundamentação teórica foi feito uso dos estudos 
de Bagno (2014), Bortoni-Ricardo (2004), Coelho 
(2018), Valle e Görski (2019), Labov (2008) e 
Mendes (2016). A relevância deste estudo se 
dá por poder contribuir para a compreensão do 
fenômeno da variação estilística no discurso 
em Libras; contribuir para que cada vez mais se 
entenda que ele é lócus de significados múltiplos 
carregados de intenções e objetivos inerentes à 
linguística; à LIBRAS; à cultura surda.
PALAVRAS-CHAVE: Estilo. Libras. 
Sociolinguística.

http://lattes.cnpq.br/1019275008260915
http://lattes.cnpq.br/4733240647007683
http://lattes.cnpq.br/1232401137711458


Linguística, letras e artes e o complexo pensamento humano 2 Capítulo 7 83

THE SPEECH IN LIBRAS: THE LOCUS OF SOCIAL-STYLISTIC MEANINGS
ABSTRACT: This article deals with a study of linguistic variation, focusing on stylistics 
imbricated in the speech of a speaker of Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). This approach 
has as its  focus the social meaning of variation, according to the context of use, the speaker’s 
position in the style practice of the variables, guided by the theoretical conceptions raised by 
sociolinguistics theory. The process takes place, from its methodological redimensioning to 
analytically deal with information of a social, identity and stylistic character, which emerge 
from the discourse, according to the context in which the speaker finds himself, discussing 
the relationship of these conditions with the variable phenomenon. Thus, this study aims to 
investigate the choice(s) of the lexical form(s), according to the context of the speech in Libras. 
For this, speech data from a deaf individual were analyzed. The methodology used was the 
qualitative research of ethnographic nature. As instrument of the data construction was used 
the technique of decoupage of the videos provided by the informant. Thus, it was possible 
to identify the use of the variable style according to the purpose of the individual, associated 
with identity, social and stylistic aspects. The data showed that the analyzed speeches have 
influences of stylistic conditioning on linguistic behavior. It was also possible to identify that 
social domains and, above all, social pressures influence the discursive style with regard to 
the degree of monitoring. For the theoretical foundation, studies by Bagno (2014), Bortoni-
Ricardo (2004), Coelho (2018), Valle and Görski (2019), Labov (2008) and Mendes (2016) 
were used. This study is relevant because of it may contribute to the understanding of the 
phenomenon of stylistic variation in speech in Libras; to contribute so that it is increasingly 
understood that it is the locus of multiple meanings loaded with intentions and objectives 
inherent to linguistics; to LIBRAS and deaf culture.
KEYWORDS: Linguistics style. Libras. Sociolinguistics.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Estudiosos da língua(gem), na perspectiva variacionista, entendem domínios 

sociais como um espaço em que os sujeitos interagem assumindo certos papéis. Nessa 
perspectiva, este estudo tem como foco a variação estilística, e o discurso tornou-se o 
lócus dessa abordagem. Assim, para identificar as escolas lexicais feitas pelo usuário da 
libras analisou-se a linguagem em situações comunicativa, os papéis sociais assumidos 
pelo falante em cada contexto social, e as características estilística, que marcam cada 
papel. Tal estudo leva em conta o fato de que a dinâmica do estilo, emerge de acordo com 
o monitoramento feito pelo usuário ao falar, que é relacionada ao ambiente que ele se 
encontra.

 Assim, o estudo teve como foco o comportamento linguístico de um falante surdo 
usuário de Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS, afim de investigar a/as escolha/s da(s) 
forma(s) lexicais, de acordo com o contexto do discurso. Com isso, ao invés de se buscar 
um conceito ou o grau de formalidade do discurso, atentou-se para, a atenção prestada à 
fala em relação aos diversos espaços com o qual está relacionada, e como tal percepção 
contribui para a escolha lexical e estilística.  
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Nesse sentido, Labov ressalta que “é comum que uma língua tenha diversas 
maneiras alternativas de dizer “a mesma” coisa” (2008, p. 221). Dessa forma, para mostrar 
a alternância de estilo é necessário mostrar, além das escolhas lexicais do falante, as 
regras que determinam o seu comportamento e monitoramento da fala, requerida por 
cada domínio. Para o estudo, não basta só tentar encaixar o sujeito em algum tipo de 
variação preestabelecida, pois é necessário, uma certa atenção à combinação dos fatores 
estilísticos e outras influências, que podem levar à tal comportamento linguístico. Dessa 
forma, a noção de estilo relacionada à linguagem torna-se o objetivo desse estudo.  

Em termos metodológico, a pesquisa possui caráter qualitativo, de natureza 
exploratória e de cunho etnográfico, alicerçada nos estudos que abordam a temática como 
os de Bagno (2014), Bortoni-Ricardo (2004), Coelho (2018), Valle e Görski (2019), Labov 
(2008) e Mendes (2016). Ela está delineada pelo método da pesquisa de abordagem 
etnográfica, com vista a obter compreensão da linguagem dessa comunidade, com base 
nas informações, obtidas mediante conversa com o informante. A seleção do corpus, 
aconteceu com base em relatos e por meio de vídeos cedidos pelo informante por meio da 
decupagem dos vídeos. 

Este estudo apresenta duas situações de comunicação - formal e informal-, porém, 
ressalta-se o que postulam Coelho et al. (2018, p. 47), que “[...] normalmente nossa fala 
não apresenta somente esses dois extremos. É mais apropriado pensarmos que existe um 
continuum de maior ou menor formalidade [...] entre esses dois polos”. Assim, reitera-se que 
o discurso foi tratado aqui não do ponto de vista estrutural, mas na busca da compreensão 
do estilo do falante, que inclui as escolhas lexicais, variação, o monitoramento da fala, 
relacionada à cada domínio social que o falante se encontra. 

2 | 	CONCEPÇÕES DA VARIAÇÃO SOCIOLINGUÍSTICA DA LÍNGUA(GEM) 
“Se ser humano é ser na linguagem, ser humano também é ser social, de modo que 

linguagem e sociedade são indissociáveis [...]” (BAGNO, 2014, p. 11).
Quando se fala da existência humana é importante perceber as relações que esta 

realiza, a partir da comunicação. A comunicação é (ou deve ser) a base das interações 
interpessoais, pois intermedeia sua relação com o mundo, sendo que, por meio dela os 
vocábulos ganham significados e sentidos próprios que surgem nas convenções sociais 
com o uso da língua na sociedade. Sendo por meio da língua(gem) que as características 
sociais e linguísticas dos falantes são externadas e observáveis, apresentando traços que 
o identifica, e o classifica como pertencente a uma determinada comunidade. 

Em decorrência dessa relação, os estudos da variação condicionados à linguagem 
foi ganhando espaço, a correlação do meio social e as variantes linguísticas. Assim, a 
sociolinguística variacionista, iniciou seus estudos em 1960, quando William Labov, 
apresentou o primeiro relatório de pesquisa sociolinguística na reunião anual da Linguistic 
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Society of America (em dezembro de 1962) e publicou “A social motivação de uma mudança 
sólida” (LABOV, 1963), reconhecida pela ciência linguística em 1970. As iniciativas de 
Labov motivaram a  implantação de uma nova disciplina, que representa a história e o 
estudo da variação da língua; da linguagem de uma comunidade.

Os estudos Labovianos, se constituíram nestes aspectos sobreditos, na Ilha de 
Martha’s Vineyard, centralizando-se nos estudos das diferentes pronúncias de elementos 
próprios da língua, os (ditongos /ay/ e /aw/), e a relação com as características sociais do 
falante, considerando a motivação que os fatores extralinguísticos podem ter sobre a língua.  
Com isso, apresenta-se uma nova concepção, “que não se pode entender o desenvolvimento 
de uma mudança linguística sem levar em conta a vida social da comunidade em que ela 
ocorre”.  (LABOV, 2008, p. 21). Assim, é quimérico o estudo linguístico baseado apenas 
na estrutura interna da língua, sem considerar que as influências externas é um contínuo/
condicionante sobre a língua. 

Bortoni–Ricardo (2004, p. 49), ressalta que, “cada um de nós adota comportamentos 
muito semelhantes ao das pessoas com quem convivemos em nossa rede social”.  Então, 
é certo que as relações sociais desse falante em cada domínio, lhe submetem a um papel 
social, contido de regras que determinam suas ações e comportamentos linguísticos, 
fator determinante para a alternância de estilo, conforme o seu repertório sociolinguístico.  
Outro fator que, também, está associada à dinâmica do estilo, diz respeito aos atributos 
socioeconômico e grau de escolaridade do falante. Estes atributos  exigem, do falante, 
monitoramento da fala frente ao interlocutor. Assim, considera-se a variação estilística um 
fenômeno independente ligado à identidade, aos atributos e domínios sociais, que exige do 
falante estilo e atenção à fala de acordo com o seu contexto de uso. 

2.1	 Os significados estilísticos no discurso
Segundo Labov (2008 apud Mendes, 2016) quando os falantes de uma língua em 

um determinado grupo utilizam variantes linguísticas, ocorre uma convenção linguística 
entre seus interlocutores em torno de objetivos e intenção de cunho social. Desse modo, 
pode-se considerar que a escolha lexical e o estilo em um discurso estabelecem uma 
prática interacional específica do falante no contexto social, ligada a um conjunto de 
atitudes históricas, e socioculturais. 

Para Valle e Görski (2019, p. 1233)

(...) a variação estilística é usada para construir e projetar as identidades dos 
falantes, sendo fortemente motivada pelo ponto de vista do indivíduo sobre 
seu lugar no mundo e sobre sua relação com outros grupos, em um contexto 
em que diversos sistemas ideológicos e culturais compõem o cenário social.

Assim, pode-se pensar no comportamento de um falante, em situações diferentes, 
como em uma situação familiar, e em outra situação em que deseja ser percebido com 
mais valoração. Na primeira, devido à relação de parentesco, conceberia uma relação 
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mais espontânea, certamente o falante optará por escolhas lexicais menos monitoradas; 
na segunda, por uma questão de ascensão social, ou o ambiente, com certeza usaria 
formas mais monitoradas. Com isso, pode-se pensar que houve um automonitoramento do 
comportamento linguístico, com base na identidade do cenário.

 Nesse contexto, Labov “[...] quer que “consideremos a variação estilística como 
um continum de comportamentos expressivo ou como um tipo sutil de alternância discreta, 
[...]”. (2008, p. 137). O estilo é uma construção dinâmica de identidades, influenciada de 
acordo com a compreensão do falante sobre a sua posição enquanto locutor. De acordo 
com Bortoni - Ricardo (2004, p. 63), “(...) os fatores que nos levam a monitorar o estilo 
são: o ambiente, o interlocutor, e o tópico da conversa”. Nesse sentido, exige que o falante 
seja mais expressivo ou sutil, no entanto, a diferenciação não consiste na consagração 
da formalidade ou informalidade, mas destacar a dinâmica do estilo como um fenômeno 
carregado de sentimentos, atitudes e criatividade. 

Nesse sentido, pode-se considerar que no âmbito da variação sociolinguística, em 
uma perspectiva estilística, a identidade e o estilo não podem ser considerados únicos ou 
estáveis, pois o falante assume a agentividade de acordo com cada contexto social, e a 
variação desempenha um papel de indexicalidade, com significados sociais, expressos por 
um indivíduo ou uma comunidade. 

3 | 	METODOLOGIA 
A pesquisa possui cunho qualitativo, na qual, segundo Creswell (2010, p. 26), “[...] 

os dados tipicamente coletados no ambiente do participante, e a análise são indutivamente 
construídos a partir das particularidades para os temas gerais.” Assim, percebe-se que a 
pesquisa qualitativa requer sensibilidade do pesquisador quanto à construção de dados, 
uma vez que as análises são indutivas a partir dos assuntos de interesse de ambas as 
partes. O “processo é flexível e se desenvolve de maneira contextual em resposta à 
realidade vividas [...].” (CRESWELL, 2010, p. 37).

Na busca para a seleção do corpus, foram utilizadas as estratégias da pesquisa 
etnográfica, foi selecionado um informante, um falante surdo usuário da Libras, integrante 
da comunidade surda de Imperatriz. Para Gil (2019, p.116), o/os informante(s) da pesquisa 
são “pessoas que se dispõem de notável conhecimento acerca da cultura do grupo, 
organização ou comunidade que está sendo estudada”.

O falante surdo de Libras, colaborador da pesquisa, atualmente é estudante do curso 
de Licenciatura em Letras-Libras em uma IES federal do país. O informante da pesquisa é 
do sexo masculino e possui 24 anos de idade, residente na cidade de Imperatriz/MA. Ele 
começou a aprender LIBRAS aos 07 anos de idade, é oriundo de contexto familiar ouvinte, 
porém, sua progenitora é fluente em língua de sinais.  

Estas informações são imprescindíveis, pois contribuíram para a compreensão 
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do contexto sociolinguístico do informante. A amostra se constituí de vídeos, os quais, 
são produções de posse do informante, alguns foram retirados do seu próprio canal no 
Youtube e outros são produções espontâneas, salvas em seu aparelho celular. O uso desse 
material teve total consentimento do entrevistado, o qual concordou em assinar um Termo 
de Autorização de Imagem. 

A técnica de análise dos dados foi feita por meio da decupagem. A análise vai 
desde as interações espontâneas, até as mais planejadas, as quais exigiram do informante 
maior atenção à fala. As imagens foram organizadas a partir da decupagem dos vídeos 
e transcritas em glosas. Foram analisados os dados contendo sinais com significados 
semelhantes, usados nos discursos (nas situações), considerando a posição do falante no 
contexto de uso, à atenção prestada a fala/sinalização, as escolhas lexicais e monitoração 
estilística.

4 | 	CONTEXTO E ANÁLISE DA AMOSTRA
Na variação estilística é necessário se ter em mente o conceito de “domínios sociais”. 

Esses domínios são os ambientes em que as pessoas estão inseridas, desempenhando 
funções sociais dentro dos mais diversos espaços (COELHO et al., 2016). Dito isso, a partir 
de agora passa-se à análise dos contextos/das situações de conversação ou discursos 
sinalizados pelo informante, para posteriormente partir para a análise do estilo.  

Como ponto de partida, apresenta-se o discurso como um continum, pois verifica-se 
um comportamento linguístico monitorado, pois da mesma forma que se faz escolhas de 
uma roupa para ir a um determinado local, também se escolhe a forma de falar, consciente 
ou inconscientemente, de acordo com cada contexto de uso da fala (BAGNO, 2014). 

Assim, a seguir apresentam-se dados das sequências de fala do informante. 

Sequência 01: 

<OLÁ! ATIVIDADE EXPLICAR GRAVAR>
Sequência 02: 
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<FRASE VOCÊS VER LIBRASsinalização>

Sequência 03: 

<TRADUZIR ESCREVER PORTUGUÊS ME-ENVIAR>
Sequência 04: 

<LETRA “B”: SE VOCÊ>

Sequência 05: 

<PERDER PROVA FALTAR>
Sequência 06: 
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<V-A-I REPROVAR>

Contexto 01: Informante instruindo atividade a seus alunos.

Fonte: pesquisa.

Nas sequências 01, 02 e 03, o informante instrui uma atividade, quando ele 
expressa: “<OLÁ! ATIVIDADE EXPLICAR GRAVAR. FRASES VOCÊS VER LIBRASsinalização. 

TRADUZIR ESCREVER PORTUGUÊS ME-ENVIAR> percebe-se o uso de uma linguagem 
com expressões mais monitoradas, na qual o estilo usado pelo falante, configura a 
adequação da fala, o falante faz escolhas linguísticas, pois está submetido a regras sociais 
que regem à adequação da fala de acordo com o contexto de uso. Notadamente, ele se 
encontra em um contexto escolar, e a sua posição de docente perante os interlocutores 
contribuiu fortemente para o automonitoramento do comportamento linguístico. Quanto 
ao grau de atenção prestada à fala, verifica-se que o falante possui nível de consciência 
acerca dos valores sociais.  

Nos quadros 04, 05 e 06 o falante sinaliza uma alternativa das questões a ser 
traduzida pelos alunos, como segue: <LETRA “B”: SE VOCÊ> <PERDE PROVA FALTAR> 
<V-A-I  REPROVAR>. Nesse contexto, identificam-se influências do condicionamento 
estilístico diante do comportamento linguístico. Observa-se, que o domínio escolar 
requer estilo mais monitorado, e o falante se utiliza desse recurso como uma forma de 
posicionamento em seu discurso e designação do seu papel. 

A partir da análise do vídeo, foi observado os detalhes da gravação, tais como: o 
celular com câmara na horizontal, gravação em um ambiente claro e visualmente adequado, 
sinalização do lombo para cima, camisa lisa com cor contrastante com a pele, além do 
fundo/parede liso/a cor contrastante com a pele e camisa. 

Na concepção de Coelho et al. (2016), a variação estilística traz esse viés da 
adequação e do grau de monitoramento do enunciado pelo emissor. Os autores destacam 
que a variação estilística não se limita apenas à formalidade e informalidade, mas, apresenta 
um continum em que os falantes de uma língua, em uma dada sociedade, usufruem. 

No contexto 02, observa-se as variantes presentes no discurso, a partir dos 
marcadores do enunciado. Claramente, é um contexto coloquial, em que o informante faz 
uso de uma fala mais espontânea, com pouco monitoramento.
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Sequência 01:

<EI!, EU AVISAR: EU SAIR. VOCÊ OLHA! (aponta para a porta)>
Sequência 02: 

PORTA CHAVE NÃO-TER. EU FECHAR-PORTA.
Sequência 03: 

<OK?! POR QUE CHAVE COMO? (mostra a porta novamente)>

Contexto 02: A porta.

Fonte: pesquisa.

Na descrição das sequências 01, 02 e 03, o falante menciona, respectivamente, 
o seguinte: “<EI!, EU AVISAR: EU SAIR. VOCÊ OLHA! (aponta para a porta)>”, “<PORTA CHAVE 
NÃO-TER. EU FECHAR-PORTA>”, “<OK?! POR QUE CHAVE COMO? (mostra a porta novamente)>”. 
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Ou seja, avisa a alguém, que vai sair e que a chave vai ficar na porta, porque não tem outra 
chave. A relação entre o locutor e o interlocutor indica um certo grau de intimidade, o que 
resulta numa dinâmica de estilo menos monitorado. 

Dessa forma, ratifica-se o que diz Bortoni-Ricardo (2004), que os fatores estruturais 
(idade, sexo, grau d escolarização, status socioeconômico, etc.) se inter-relacionam com 
os fatores funcionais (interações sociais) na conformação dos repertórios sociolinguísticos. 
Notadamente, esse processo contribui para o repertório estilístico do falante.  Outros 
aspectos verificados foram as marcas discursivas presentes no contexto, para estabelecer 
coerência no que está sendo dito. Percebe-se que na sequência 01, ele diz: “<EU AVISAR, 
EU SAIR. VOCÊ OLHA!>” em seguida, ele aponta para a porta, vinculando ao contexto o 
marcador linguístico “OLHA”. 

Além dessa relação de interação no enunciado/discurso, é possível perceber também 
que depois de avisar que ia deixar a chave na porta, o informante utiliza-se de uma pergunta 
retórica para reforçar a ideia, quando diz, na sequência 03:”< OK?! PORQUE CHAVE 
COMO? >”, utilizando-se dos marcadores, “OK?!” e “COMO?”, para reforçar a mensagem 
presente no discurso. Para Coelho et al. (2016, p. 31), “os marcadores discursivos servem 
não apenas à organização da fala e à manutenção da interação entre falante e ouvinte, mas 
também atuam no encadeamento coeso das partes de um texto”.

No contexto 03, partindo da ideia de que um mesmo falante não fala sempre da 
mesma forma, consegue-se perceber uma alternância estilística; fatores variantes dentro 
da própria língua, utilizada pelo mesmo falante.

Sequência 01:

<S-E ME@ AMIG@>

Sequência 02: 
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<JUNTO PRECISAR APROVAD@ PORQUE>

Sequência 03: 

<S-E REPROVAR (olha para o lado indicando que o amigo/a está ao lado)>

Sequência 04:

<EU APROVADO UM, PRECISAR>

Sequência 05: 

<JUNTO AMIG@ DOIS (cruzar as mãos indicando que a sinalização acabou)>

Contexto 03: Aprovado ou reprovado?

Fonte: pesquisa.
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Percebe-se, ainda no contexto 03, na sequência 03, que compara-se o termo 
“REPROVAR” usado pelo falante no contexto 01, na sequência 06.

Sinal para “REPROVAR” usado no contexto 01 Sinal para “REPROVAR” usado no contexto 03

Quadro 01 – Variação lexical do sinal “REPROVAR”.

Fonte: pesquisa

No quadro 03, quando ele diz: <S-E REPROVAR> o contexto intitulado “reprovado”, 
postula o que diz Labov (2008), que não existe falante de estilo único. Porém, ressalta-se 
que variação estilística não é apenas uma questão de alternância entre formas, equivale a 
atitudes, escolhas significativas, monitoramento da fala, a aspectos que certificam o grupo; 
as pessoas com as quais o falante interage tanto físico, quanto virtualmente e o seu papel 
social. 

Com isso, reafirma-se a atenção dada à fala durante o discurso, que depende 
do contexto em que o falante está inserido e sua relação, assim como do grau de 
proximidade com os interlocutores. A existência de adequações socioculturais da língua 
de sinais, também foi um dos fatores conferidos no discurso, no caso, o uso de elementos 
extralinguísticos para demarcar a gramática da Libras, como o olhar usado como marcador 
de pessoa imagética (ausente) para designar o “AMIG@” presente no enunciado.

No contexto 04 pode-se perceber a relação de proximidade, entre o informante e a 
pessoa com a qual ele está se endereçando, observa-se uma relação simétrica entre os 
iguais.  (COELHO et al., 2016).
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Sequência 01: 

<BEIJOS, ABRAÇOS!!! PALAVRA (datilologia da palavra A-S-S-I-S-T-Ê-N-C-I-A T-É-C-N-I-C-A) 
SINAL> 

Sequência 02: 

<NÃO-TER, MAS, CONSERTAR CELULAR>

Contexto 04: Assistência técnica.

Fonte: pesquisa

A partir da percepção do uso de sinais específicos, como os de “BEIJOS” e 
“ABRAÇOS”, consideradas falas casuais e espontâneas, observa-se que o falante presta o 
mínimo de monitoramento; o estilo contextual não exige regras relacionadas à fala, assim, 
o falante demonstra-se confortável.  Coelho et al. (2016) destacam que a escolha estilística 
no discurso depende de fatores como o endereçamento (para quem falamos), o objetivo, a 
natureza do que temos a comunicar dentre outros fatores. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo teve como objetivo investigar a/as escolha/s da(s) forma(s) lexicais, 

de acordo com o contexto do discurso em Libras. Como visto durante o texto, a variação 
estilística apresenta características específicas na fala, expressada pelo estilo e a identidade 
que o falante assume durante o discurso, decorrente da relação entre interlocutores 
e o cenário.  Considera-se que o objetivo do estudo foi alcançado, pois nos contextos 
analisados, percebeu-se que na fala do colaborador há a presença de marcadores 



Linguística, letras e artes e o complexo pensamento humano 2 Capítulo 7 95

linguísticos, adequação, grau de monitoramento, construções de estilo com significados, e 
uma identidade dinâmica, todos esses aspectos ratificam as concepções dos autores sobre 
a temática. 

Dessa forma, embora o foco da sociolinguística variacionista seja a comunidade de 
fala, e não o indivíduo, mas considerando o fato de que os indivíduos não falam da mesma 
maneira, e que desenvolvem um papel agentivo nos contextos de uso de fala, o estilo e as 
escolhas individuais, projetam identidades carregadas de significado social. 

Portanto, a variação estilística em Libras deve ser analisada para que se percebam 
as diferentes formas de comunicação presente nos discursos dos usuários da Libras, que 
permite não só perceber a variação, mas, sobretudo, desenvolver um continum estilístico. 
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